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A PAZ eítras

MEU ENLEVO
Florinha  tão  gentil desabrochada 
C heia de viço e de esperanças cheia,
T n  deixaste a m inh’alm a enam orada 
E  não sabes talvez quanto  ella a n o e ia !

No meu peito , á luz de um a alvorada 
Q ue as chim eras azues sem pre clareia,
D escobriste a visão mais adorada 
D este ideal que en tre  rosas bruxoleia. . .

A h ! como t# amo desde a vez prim eira  
E m  que dançám os, lem bras-te ? faceira,
U m a valsa cruel de d e sp ed id a .. .

M as .. .  partiste  a so rrir indifferente,
E  não foi só u ’a lagrim a dolente
Que em meus olhos, am or, foi reprim ida 1 ...

A r n a l d o  V ELLO SO .

Tibi, Lyra
V ersos.. . Quem  não os faz na mocidade. . .
—D e mil sonhos a m ente encandecida—
Chorosos, como os goivos da saadade I 
Risonhos, como as illusões da vida I

S i a M ocidade é um a estação florida.
Q ual escuto dizer, como não ha de.
Amor, um a alm a, de illusões vestida,
E m  Versos desbotar se nessa edade ?. . .

Assim pois tam bem  eu, rindo e chorando,
A L yra  que ora em punho, ó meu Peccado,
Corda por corda, supplioe tem blando ,

C anta, em nevrose o coração dorido :
—T oda a delicia de te  haver am ado I 
— Toda a loucura de te  haver perdido I

À R T H Ü R  b  CASTRO.

E ' um a senhora respeitável : conheço-a 
desde ha  m ais de sessenta annos, quando 
já  não era m uito moça. Todos que a  visi 
tavam , tan to  seus patrícios, como ex tran - 
geiros, ficavam encantados com a lhaneza 
de seu tra to , com sua aprim orada educação, 
como com seu elevado gráu de civilidade. 
N ’aquelle tem po sua prole não era peque
na ; m uitos de seus prim eiros filhos já  não 
existiam , porem  seus nomes ainda eram 
lem brados, como até hoje, porque ainda 
perduram  assignalados por seus feitos glo
riosos, pela firm eza de seu caracter, por 
seu  civismo inquebran tavel. D epois, sua 
fam ilia, que sem pre se refazia, foi se aug- 
m entando ; mas parece que  a proporção 
que  qe augm entava, o am or de seus filhos, 
longe de in tib iar, cresoia tam bem , am ando 
e respeitando sua m ãe comm um, até que 
um  dia, não sei bem  inspirados por que 
genio m áu, com eçaram  se d iv id ir em duas 
facçõ es: ignoro mesmo a razão de tal
procedim ento porque os motivos allegados 
são destitu idos de senso—absurdos.

D ivididos assim em dois partidos (dois 
Cains), sim ilhantes a dois grupos de selva, 
gens bestificados, deram  princip io  a um a 

' lúc ta  intentina. S uppunham  que se batiam  
em favor de sua m ãe ; en tre tan to  a  pobre 
velha vivia quasi em abandono : seu m aior 
padecim ento era  m o ra l; porem  physioa" 
m ente tam bem  soffria, por que em quanto  
■eus filhos se degladiavam , a m isera era de 
algum  modo negligenciada, a ponto  de 
vexar-se ao receber algum a visita, por que 
já  não tinha  um  vestido apresentável, fa l
tando-lhe algum as vezes até agua para  miti* 
gar a sede se alum iando com alguns reles 
lam peãosinhos á kerosene.

P ob re  velha, quan ta  am argura não sup- 
portava 1 Seu unico lenitivo era  ouvir fal- 
la r nos seus prim eiros filhos, que já  não 
ex is tiam ; mas isso não com pensava o dis* 
sabor de ver os vivos transform ados em 
féras, dando péssimo exemplo aos seus i r  
mãos ainda m eninos e creanças, por que 
ella, sem ser um  phenom enoj continua ter 
filh o s . . .

D erepente, parece que D eus, attenden- 
do a obsecração da infeliz mãe, ou cançado 
de ver tan tas desordens e injustiças, tan tás 
iniquidades, expelliu para  longe o genio 
m áu que insufflava os animos, e inspirou 
um a aura bem fazeja no espirito d 'aquelles 
filhos por algum  tem po desassisados e in g ra- 
tos : e assim, em vez do terrive l oataclysmo 
de lagrim as que  todos julgavam  im m inente, 
houve um a verdadeira comflagração . . .  mas 
foi de am or, de abraços, da ju b i lo : um  
delirio  I

Em vez do rubro  sangue esperado viu  se 
co rrer em profusão inundante  o louro cham 
panhe.

F o i tão  grande, tão  geral e tão  sincera 
a legria, que não se via um  só rosto, um 
bó o lhar, um  .unico gesto que indicasse o 
m ais ligeiro signal de constrangim ento. Pa- 
recia  que nunca houve um  simples, um 
insignificante desgosto en tie  todos.

E  quem  m ais se regosijaria com esse 
epilogo ?

F o i aquella que mais lagrim as am argu
radas derram ára; esta que agora vedes dei
xando correr ou tras m uitas, porem  estas de 
ventura. E lla  vae fallar ; escutai.— «Meus 
filhos, m eus queridos filhos! Yedes esta8 
lagrim as que inundam  meu rosto ? . . .  Ai 1 
deixai-as, deixai-as que corram , não as en- 
£ngueisí porque estas são de prazer, e la-

varião um  sentim ento doloroso, si por v en 
tu ra  podesse persistir na  alm a de um a 
extrem osa mãe. Padeci, ó v e rd a d e ; m eu 
supplicio m oral era im menso, in to lerável j 
m inha dôr profunda, incom mensuravol, mas 
sem um resaibo; sem um atorno de odio. 
Padecia porque vós,meus queridos, filhos, 
me negligenciando, som ente oavaveis nossa 
ru ina, m atando nosso bem  estar, porque 
uós, que sem pre audám os na vanguarda de 
nossas visinbas, dando-lhes um  bom  exem
plo, causando-lhes mesmo um a pouca de 
inveja, com vossas desastradas occupaçoes, 
felizm ente term inadas, ficámos por algum  
tem po estacioDarios na bagagem , depois em 
regresso, em quanto  ellas, as nossas visi' 
nhas, se desenvolviam avançando na senda 
do progresso.

G raças a  D eus, agora podemos tra ta r  de 
resarciar o tem po m albaratado, ou antes tão 
insensatam ente m al em pregado . . .

Regosijemos pois, meus filhos ; aperte ' 
mo-nos todos em um  só e fra ternal ample- 
xo, e que nossas almas se fundem  em um a 
só alm a p ara  a felicidade commum.

E  agora, que vejo vós todos unidos, ale
gres e satisfeitos, en vos rogo que olheis 
com piedade para  mim, vossa velha e 
amorosa m ãi, porque com as tr is te s  occu

paçoes passadas, fiquei, em com paração as \ 
nossas visinhas, em um  estado deplorável, 
quasi andrajosa e m al asseiada ; e p a ra  
que eu góse saúde e viva bem  satisfeita, 
desejo que mo doteis com bons lavatorios, 
boss banheiras, e p ara  isso precisam os de 
um a r e d e . . .  de exgotos.»

A respeitável senhora que assim fallou é 
um a cidade : ella se cham a—Ytú.

31—10-904 .
T. E.

P A X - V O B I S
Um anjo bem aventurado, de azas branoa8 

e oelestiaes, adejou nos horizontes tran slú 
cidos da te rra  am ada. E  a paz fez-se em 
y tú , mercô de Deus.

E u  bem digo a hora em que receb i no ti
cia tão  auspiciosa, ho ra  feliz em qne m eu 
coração se emocionou sinceram ente, in sp i
rado pelo a-nor que dedico á te rra  onde 
cresci. Foi ahi que )o m eu espirito  juvenil 
recebeu os beneficos ensinam entos que  o 1 
esclareceram  algum  tan to  ; foi ahi que  e n - ' 
saiei os prim eiros passos na vida de moço 
e foi ahi tam bem  que, po r circum stancias 
superiores á minha yoatade4 deixei am igos [

verdadeiros, aos quaes hoje envio um  afie. 
ctuoso abraço de felicitações pelo congra- 
çam ento providencial que veio res tabelecer 
o nom e e os créditos tradicionalm ente hon* 
rosos da te r ra  y tuana .

D e longe, aq u i destas paragens sertanejas 
por assim dizer, eu , ainda en tretendo  as 
as m inhas saudades, como se fôsse um  filho 
de Y tú, acom panhava pezaroso, sentido ás 
vezes o coração confranger-se^me p ro fu n 
dam ente, a lue ta  trem enda de dois partidos 
poderosos, o qual occasionou p o r veze8 
tan tas lagrim as, enluetando corações que  
eram  felizes.

H oje, porém , esqueçam -se p a ra  sem pr0 
todas as lagrim as, apagam -se p a ra  sem pre 
os resentim entos todos. Nova éra esplendo ' 
rosa, como um a au ro ra  cheia  de sol e d« 
gorgeios festivos pela na tu reza  in te ira , d e s ' 
ponta  propiciam ente pa ra  o povo y tuano] 
E 'ra  de prosperidade, éra da engrandeci 
mento.

Q ue a paz perdu re , floresça e converta-se 
perpetuam ente  em alegrias e felicidade p ara  
vós todos, são os votos que en , do imo 
d 'alm a, levanto  ao» céos. E  é tam bem  p a ra  
lá , pa ra  mansão serena de D eus, que sóbem  
hoje todo os cânticos dos tem plos de ytú» 
echoando suavem ente, conso laóoram ente, 
ungidos de am or e de esperanças, um a 
com puncção sagrada . . .

E  que o anjo bem dicto, de azas b rancas 
e celestiaes, adeje eternam ente nos h o r i ' 
zontea translúcidos da te rra  am ada.

C aju rú , 6—X I—904.
A r n a l d o  Y ELLO SO .

A QBIGSM DA SAUDADE

{ à .  . . )

Disse alguem  com certa  convicção, que 
a  SA UD AD E, essa flôr mimosa e tão 
querida  dos nam orados, teve a sua 
origem  na sepu ltu ra  d ’um  joven n o iv o ; 
porem , d 'an tes contaram -m e d ’ou tra  m a
neira , deram  ou tra  origem, bem  diversa 
até.

Roldão, um  joven oamponio, se apai- 
xonára de À riella, bella  pastora  dos arre
dores da aldeia.

Casavam-se, dizia o populacho.
E  casavam-se mesmo, po rque  tu d o  es

tava  preparado  p ara  a boda, esperavam  
apenas o d ia m areado para  que o velho 
e bondoso cu ra  que m orava no presbyte- 
rio , da b ranca  erm ida que erguia-se nò 
alto  da collina verdejan te , lhes ligasse 
legalm ente peran te  D eus, como crentes 
que eram.

U m a noite porem , tarde , bem  ta rde  
jà ,  a aldeia foi sobresaltada pelo tro ar 
cadenciado d ’um clarim , que cortou  o 
silencio que então reinava, annunciando 
a chegada de grande deligenoia, qu6 ali 
vinha em busca de recru tas, porqu» o 
paiz estava em guerra.

N iuguem  porem  pensou em fugir, ta l 
foi a supreza.

A batida  n ’essa noite  nas pobres chou* 
panas dos cam ponezes e aldeiões, foi um  
h o r r o r ; e n 'ou tro  d ia pela  m anhã, qnan . 
do a inda  o sol não tinha  dourado a 
fren te  alva, da b ranca erm ida, qne er* 
guia-se no alto da collina, quando ainda 
o passarado m al balbnciava as suas 
nenias, já  moços aldeiões, em grande 
num ero e ligados por pesadas cadeias, e 
com os olhos húm idos de lagrim as, espç 
rayam escoltados ao largo ig reja , &



tam à c i ^ A D à ; d e  v i u
uggatàm--si

bençam  do velho oura, unioa solicitação 
qtie fizeram  á escolta, e que esta attem  
deu,

Roldão> o joven cam ponio o noivo 
am ado de A riella, tam bem  fazia p arte  do 
grupo triste  dos recru tas, que  entregues 
ao D estino, esperavam  sem pro testo  a 
ordem  de m archa, que logo deu-a o 
com m andante, e secundou o clarim .

P artiram  emíim I
Lagrim as, m uitas lagrim as de paes. 

m ãis, irm ãos e noivas, cahiram  n 'aquelle  
m om ento de a n g u s tia ; tan to  derram ava 
as quem  partia , como quem  ficava ; 
porem  ninguém , excepto A riella, animou- 
se a  acom panhar a pobre caravana.

E lla  foi lá no alto do rochedo, que 
dom inava um a grande extensão, e ali 
ficou a derram ar lagrim as orystallinas, 
que  vinham  cah ir a seus pés, até que 
aquelle ponto negro que ponco a  pouco 
se affastava, perdeu-se no infinito.

E  todas as m anhãs, quando ainda o 
sol não tin h a  dourado a fren te  alva da 
b ranca erm ida que ergu ia  se no alto  da 
collina, quando ainda o passaredo mal 
balbuciava as suas nenias, já  Ariella 
esqueoida de tudo , vinha ao escarpado 
paico do rochedo, e olhos fictos no infini
to , esperava que voltasse o seu noivo, 
e ch o ra v a .. . chorava lagrim as crystallina 
que v inham  cah ir a seus péss.

U m  dia notou que um a plantasinha 
nascia, ali no lugar onde suas lagrim as 
cahiam  ; o alto  do rochedo, até então 
arido , tinha  já  a sua vegetação, repre
sentada n ’aquella  ten ra  p lan tasinha, qne 
bro tava das lagrim as da triste  e saudosa 
u o iv a ; e d ’ella. . . desabrochou mimosa 
flôr roxa, bem  roxa como a saudade que 
hab itava  em seu coração.

E ' a  flôr da SA U D A D E, disse beijan 
do-a ; ó a flôr que os nam orados saudo 
sos hão de adorar ; porque ella brotou, 
regada pelas lagrim as d u m a  noiva triste  
que chorava pelo noivo ausente.

Sim ó a flôr da SA U D A D E, disseram  
os aldeiões quando  souberam  do faoto 
será a flor querida dos namoradss.

SA U D A D E seja o seu nome, e assim 
conhecida chegou até os nossos dias.

Assim contaram-me qu© teve origem 
a  SA U D A D E, essa flôr roxa e mimosa, 
essa flôr tão  querida , e como vivificou- 
da m elanoholia d u m a  noiva, os namo 
rados com ella exprim em  o sen pezar, 
sua M ELANOHOLIA.

N. N.

Felicitações d’ «A Cidade»
— 0  lar do nosso amigo  Luiz Gaivão 

de Barros fazendeiro d o  municip io de 
Jundiahy, e ac tua lme n t e  ne s t a  cidade,  
onde  veio agua rda r  o pa rt o de sua 
s enho ra ,  a c ha - s e  en r iquec ido  com mais 
u m a  men i na  qne  veio a luz a o t ’hou t em 
as onze  e mei a da m a n h ã .

Dese jando  r i sonho p o rv i r a  r e ce m nas -  
cida,  fe l ic i tamos aos seus  paes aos 
seus  avós pa te rnos ,  capi tão Belara i ino 
R ay mu ud o  de Souza  e s enho ra .

Noticiario
A L N A L D O  V E L L O S O

Este d is t i nc to  moço que  « ’out ros  
t empos tão bons  servifios p r es tou  a 
esta  folfia, começa de novo a hon ra i - a  
com a sua col l aboração ef f ec t i va  ; já 
h«je  pnbl i camos  o seu  p r i m e r o  t r abalho  
PAX V O B I S ; e o boni t o soneto MEU 
ENL EV2 .

Somos  fgratos  ao d i s t i nc t o  amigo,  
pe las  s audações  com que  d is t inguiu  nos 
em ca rt a  que  aco mpa nho u  as  suas  bellas 
p roducções .
G R U P O  E S C O L A R  ” D R  C E Z A -  
R IO  M O T T A ”

Do digno d ir ec tor  d ’este  es t abeleci  
me n i o ,  r e ce bem os  o s eguin te  :

«Cumpr indo  de t e rminação  do Exrao.  
S n r  Dr.  Sec r e t a r i o  do In t e r i o r  t enho  c 
p r az e r  de conv ida r  as Exmas .  Famíl ias 
dos a lumnos  des t e  Grupo  e mai s pe s -  
sõas da d5gna  soci edade y tuana  para 
c o m pa r ec e r em  nes t e  e s t abe l ec imen to  de 
ens ino  no dia 15 do co r r e n t e  ás  12 hs .  
do dia,  afim de so l emn i s a r e m a modesta  
sessão  l i t t erar ia  dos a lumn os  em com 
m em ora ção  á g r ande  data  da Procl amação  
Repub l i c a .  Não ba convi t e  e spec i a e s .

D irec tor  
A k d r e ’ R o d r i g u e s  d e  A l c k m i n .

A’ I l lu st rada  Redacção ’’Cidade de Ytú” » 
F E S T A  D A  C O N C E IÇ Ã O  
* A ju lgar  pelos p repa ra t i vos  que  se 

obse rva ,  a festa de Nossa S en h o ra  da 
Conceição ,  r e v e s l i r - s e - b a  da max ima  
e  im po nên c i a  e expl endo r .

Brevemente publicaremes o seu pro 
gramma.

H O S P E D E S
Está na  cidade  o Dr. João Ravacbe ,  

r es i den te  em  Pirac icaba .
Em sua  co mp an h i a  veio o Sr .  Paulo 

Schma lz  e um seu filho.
— T am bem  es t á  na  c idade ,  e nosso 

i l lustre co n t e r r ân eo  Dr. Anton io  de Sou 
z i  Fae i t as ,  aba l i sado c l inico,  r e s i den t e  
em Espir i to  San to  do P inha l

Vis i ta i aol -os .
P R O C I S S Õ E S  D E  J U B I L E O

Com uma  co ncu r r en c i a  ex i r ao rd ina r i a  
de fieis, t ivemos nas tardes  de quint a  
feira,  sexta  e sabbado as procissões,  de 
Jabi lóo pela p roc l amação  do Dogma da 
Immacul ada  Conceição,  e p romovidas  
p e l j  B ev mo  da Vigário Parocbi a,  padre  
Eliziario de Camargo Barros .

Ao acto com pa re ce r am todas as  i r -  
mandades  e conf r ar ias  re l ig iosas  ?>’esta 
Parocbi a,  r eves t idas  de s eus  hábi tos  e 
ins ignias .

P r egou  du r an t e  ess es  dias ,  o i l lus t re  
o r ado r  sag rado,  r evdmo .  pad re  Theophi  
Io Levignani ,  devo tado  Missionário Apos- 
tol ico.

Hoje ,  pfjla m an hã ,  r e a l i sou - s e  a missa 
de còmmaf iháo  geral  para  as confr ar ias  
e fieis, na  ig re j a  Matriz.
M IM O SO  T R A B A L H O

A convi te  de ura nosso amigo,  t ivemos 
a n f h o n t p m  o agradave l  p raze r  de ver  
um bel l iss imo t r abalho que  está  seodo 
execut ado por  d is t incta  senhor i td  ytuana.

T ra t a -s e  de  um r i qu i ss imo e s l au Ja r t e  
que  es t á  sendo  t r aba lhado com apurado  
góslo e e sm ero  pela  s enhor i ta  Maria 
Josó de Mesqui ta  Corrêa ,  e que  ó des 
t inado a cong regação  das Filhas de M a 
r ia , da igreja do Bom Je su s ,  de ve nd o  
sahi r  pela p r ime i r a  vez a r u a  na p ró x i 
ma fes ta  de Nossa S e n h o r a  da C o nc e i 
ção.

0  e s t anda r t e  que  mede  me t ro  e meio 
mais ou metnos de com pr imen to ,  é de 
seda b ranca ,  e es t á  o rnado  com custosos 
r amos  bordados  a ouro  e seda ,  c i r cu m -  
daudo o quadro  de Maria Imma cu l ad a ,  
em e l e o g r a p h i a ; sendo  que  es t e  pre t en  
de se n ’um emo ldu rado  de veludo azul,  
r ema tado  com r en d in ha  de ouro .

0  bordado,  é de um gosto ar t íst ico 
admi r ave l ,  deno t a nd o  se em todas as li 
ohas  e altos re l evos  a  max ima  perfeição 
e cap ri cho .

Sobre  o quadro, em fachada tambem 
de veludo azul, lê -se  FILHASr DE 
MARIA, e sob ella as lettras J. C. e em 
ba ixo— YTU’, tudo bordado a ouro.

A l eographi a ,  r e p r e s e n t t  Maria Im-  
macul ada ,  sob re  um globo,  t endo  a seus  
péz S.  I gnez ,  e mais  qua tro  asp i ran te s  
a F ilhas de Maria.

0  publ ico mais  que  nós,  poderá  em 
b reve  adm i ra r  o bello t rabalho,  e como 
nós t am bem fel ici tar  a sua  execu to r a  
porque ,  s em reocio de cont es tação ,  po 
demos  aff i rmar que  é perfei to.  
E L E I Ç Õ E S  M U N I C I P A E S

No dia 9 r e u u i u  se a Camara  Munici 
pal d ’es t a  cidade,  em ses são ex t r a o r 
d inár ia  para  p roceder  a apu ração  da 
eleição veri f icada em 3o de Outub ro  
p rox imo  fiado,  dando  este  r e su l t ado ,  a 
eleição de v e r t a d o r e s  :

Godofredo Fonseca ,  Dr .  Luiz Mar inho 
de  Azevedo,  Joaqu im  do Almeida  Mat 
tos,  Ben j amim do Amaral  Gurga l ,  Dr .  
Grac iano  de Souza  Ger ibel lo ,  555 votos 
c ada  um ; H e rm o ge ne s  B re n ha  Ribei ro ,  
554 votos ; Adolpbo Bauer ,  467 votos 
Vergi l io de Araújo  Aguiar ,  466 votos 
José Elias Cor rêa  Pacheco ,  11 votos 
Dr.  J ose  Lei te P inhe i ro ,  7  votos 
José Antonio  da Si /va Pinhei ro* 6 
votos.

Segundo  edi tal  man da d o  publ i car  
pelo Dr.  Ju i z  de Direi to,  elevem r eu  
n i r o m - s e  no dia 19 do c o r r e n t e ,  sob 
sua p r e s iden s i a  os p r e s id en t e s  de todas 
as raezas e le i tor aes  que  funcc ionaram 
na  comarca ,  no dia 20, para se pcoce 
de r  a apu raç ão  da eleição dos Ju i zes  de 
Paz,  su t f ragados  n ’e s se  d i a .
O S  D E Z < C O N T O S

O Nes tor  Moysés,  com agenc ia  de  bi 
l he t es  de Loter i as ,  ali n a  rua  do Com-  
mercio ,  em f r en te  a Loja do Carneiro  
(bom palpi te  1) do Sn r .  João Grisolia 
d is t r i buiu  a sua  nu m er os a  f reguez i a  os 
dez contos  da Loter ia  de S. Paulo 
(Unica que  vende  sor tes ,  no d izer  do 
Dolivaes) ex t r ah ida  na  quint a  fei ra,  e 
bem ass im toda a dezena  do num er o  
p remiado.

Que a l eg rão  para  os pos su ido re s  do 
a l a r an jado papel i nho ,  onde  em ca r a c t e 
res  p re tos  se podia  ve r  o sympa th ico  
3325 1

Nós aqui  è que  n u n ca  e sba r r am os  cora 
um diabo d ’esses  ; tudo o qu an t o  se 
compra ,  tem a sor te  fatal B ranco  1 1 1 

Só de máu o Nes tor  vae a inda  um 
dest es  dia nos v en d e r  a so r t e ,  ou da r ,  
que é a m e s m a  coisa.

Olbe que  o r ec l ame  b e m  mer ece  uma 
so r t i nha  ; po rque  não somos  filhos de 
a p j .

Con t i nue  seu  Nes tor  a v en d e r  sor tes ,  
porem,  não se e squeça  da gente ,  o 
cont ra r i o  d ’isso é se r  mu i to  ingrato ,  
mu i to  mão mes mo .

Secção Livre
D E S P E D I D A

Devendo  de me r e t i r a r  pa ra  a Bah ia  
e não me <endo poss ivel  d e s p e d i r - m e  
pa r t i cu l a rmen te  de todas  as pessôas  que  
ne s t a  c idade  me h on ra m  com sua ami  
zado,  e de que m t enho  r eceb ido  dist in- 
ctas p rovas  de cons ide ração ,  o faço por  
meio da im p ren sa ,  p ro t e s t an d o - lh e s  sin 
c er a  gr at idão e u í f e r ece nd o - l he s  meus  
poucos p r es t imos .

Ytú, 31 de Outub ro  de 1904.
M o n s e n h o r  

Z a c h a r i a s  L o p e s  d o s  S a n t o s  LUZ

O o m p a n h i a  Y t u a n a  
F o r ç a  o  L u z

De o rd e m  da d i r ec tor i a  convido os 
S n r s .  accionis t as ,  á f azer em a sexta  
en t r ada ,  a razão de dez por  c en t o  por  
acção,  pa r a  integra l ização das me sm a .

As en t r ada s  podem se r  fei tas aqui  no 
Escr i ptor i o da Companh ia  ao Largo d* 
Matriz n .  17 ou no Banco Co mm erc io  e 
I nd us t r i a  Me São Faulo,  de sde  hoje  a té  
o dia / 2  de No ve mbr o  p- futuro.

Ytú, 27 de Outub ro  de 1904
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

P re s id en t e ,

EDITAES
O Coronel  Antonio  de Almeida  Sam-  

paio,  P r e s iden t e  da  C a m a r t  M u n i c i 
pal de Fiú,  e tc .

E. Faz publico* que ,  a ch ando  *e t e r 
minado* os t r abalhos  da apu ração  geral  
dos votos da eleição ef f ec tuada  a 30 do  
mez findo* para  ve r eado r e s  á Camara  
Municipal  des te  mun ic ip io ,  de accordo  
cora o decr e to  n. 761 de 24  de Março 
de 1900,  foi o s eguin t e  o r esu l t ado  : 

Godofredo da Fonseca  555 votos 
Dr.  L u í z  Mar inho de Azevedo 555 » 
Joaqu im  d9 Almeida  Mat tos  555 » 
Ben j amim do  Amaral  Gurge l  555  » 
Dr.  Grac iano de S. Ger ibel lo  555 » 
He rmo gen es  B re nh a  Ribei ro  554 » 
Adolpdo Bauer  467 »
Vergil io de Araújo Aguiar  466 » 
Jüsé  Elias Corrêa  Pacheco  11 » 
Dr. José Lei te P inhe i ro  7 »
José Antonio da Si lva P inhe i ro  6 » 
Dado e passado  na sala das sessões  

da Camara  Municipal  de Ytú, aos 9 de 
Novembro  de 1904.  Eu F ranci s co  P e 
re i r a  Mendez P r imo ,  s ecr e ta r i o  da Ca
mara  o escr ev i .

A n ton io  de A lm e id a  S a m p a io .

Auttimcios
ROSA COULICOFF

Pa r t e i r a  Diplomada pela  U n i v e r s i 
dade  de Vien.ua.
Res iden t e  no Sal to no La rgo  Paula  
Souza  16, accei ta  cha ma do  lambera  
pa ra  ósta c idade ,  e q ua lq u e r  out ro  
ponto .

Concertador e M n a t o r  ac PIANO
O abaixo ass ignado ,  Afinador  e Con -  

c e r t ado r  de Pianos ,  a c h a - s e  n ’esta 
c idade ,  domici l iado no Ho te l  Attilio 
Delia Nina ,  onde  póde s e r  p rocu rado  
pa ra  os s erviços  de sua  profissão,  
ga r ant i ndo a co r r ecção  de seu  t r aba lhos  
e modicidade  em preços .

Assim t am bem como p ropoe - se  a p r e s 
tar  serviços  nas fazendas .

A n n ib a l P is t e l l i .

Alfaiataria Bruni
DE

C H R IST IA N O  B R U N I

Huê do C om m ercio , IV. 89

esta casa executa-se com p e r 
feição q u a lqu er  traba lh o  sob m ed i- 
âã e pelos m ais  m odernos f ig u r in o s .

Especialidade em obras de s in ta

— « Preços modieos.  » —

ADVOGADO
Aeceita quaesquer  serviços de 

sua  pro fissão .

Rua do C a r m o ,  N .  19

Y T U

P h a rm a c ia  S .  Jose’
D e P e r e ir a  M en d e» ¡&  FilH o

A v iam -se  receitas com p res te za  e 
aceeio , a qualquea  hora do dio ou  
d a  no ite .

Tem  em  deposito o eoBCellente pre-  
parado  p a r a  cabello -  PRIMOR.

L a r g o  d a  M atriz . 1 7  

YTU'

Clinica Cinirgico-Dentaria
Carlos de Souza Freitas

E

Aarâô Dantas da Silra
T r a b  a l l x a  m  a  

R u a  D ir e ita  , N . 5 3

m

D R . J U L Í 0 M A I A
A D V O G A D O

R e s l d e n c i a : - / ? u a  da A b o l içã ,  4 
E s c r i p t o r i o : - / ? .  de S. B ento , 2 S

S . P A U L O
Advoga n e s t a  co m a rca , e em  
o u tras  que se jam  serv idas  

p o r  estradas  de ferro .

ESCRIPTORIO PE ADVOCACIA
D O S  D O U T O R E S

Luiz de Gampos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E  DO S O L I C I T A D O R

Julio Prestes
RUA DIREITA,  N.  25  ( Sobrade )

S. PAULO



¡fÉÉMKtttawui

Imposto do
0  l ançador  municipa l ,  aba ixo a ss iguado,  dev id am en te  autor i sado  pela  Camara  

Municipal ,  faz sc i ente  aos srs.  l av r ad o re r  de cafê,  que  seus  no mes  for am l a n 
çados pa ra  o p ag am en te  do impos to de café,  con fo r me  a re lação a baixu A u -  
t rosi tn scient i f ica os que  lhes  fica ma rcado  o prazo de 30 dias ,  a  con t a r  da data  
de st e ,  afim de r e c l am ar em  seus  di rei tos  pe r an t e  a Comara ,  caso se j u lg ue m  
•prejudicados pelo l ançamen to .

Ytu 10 de No vembro  de 1904.
O l ançado r  munic ipa l  

F.  N ard y  FILHO.

D. Anna de Almeida  Vasconcel los  & Fi lhos
Antonio  de Alme ida  Sampaio
Ped ro  de Paula  Lei te
João  Bapt i - ia  Cor rêa  de Sampaio
João Bapt i sta  Almeida Sampaio
F ranc i sco  de Paula  Lei le Camargo
João de Almeida P rado  Ju n i o r
D. Ho r t enc i a  de Araújo ¿ g u i a r
Dr.  Cezario Gabr iel  de Fre i tas  (her ança)
Indal ec io  de Camargo Pen t eado
Antonio  de Paula  Lei te de Bar ros  Sob r i nho
Fel i pe  Correa  Lei t e
João Vanine,  Eur ico  Gorni  e Antonio  Mart ini  
F ranc i sco  de Paul a  Leite 
F lamin io  Xav ie r  da Si lvei ra  
Camargo & I rmão
Luiz G u i lhe rme  de Aguiar  Wic t ake r  
Joaqu im de Almeida  Mattos 
Barão de I t ahym e Mattos 
Mat tos Pacheco  
Manoel  F e r na ndo  Almeida Prado  
Antonio  Pa u l i  Lei te Camargo 
Joaqu im  M. Pac heco  da Fonseca  
Ben j amin  do Amaral  Gurgel  
I r i n eu  Rodr igues  de Arruda  
Miguel  Gavioli  & I rmão  
Jo sé  Elias Co rr ea  Pacheco  
Luiz Sumbini
An tonio Gaivão Almeida  Sob r inho  
Camil lo Cris tofolete 
Dr.  F ranci sco  de  Mesqui ta  Barros  
Be la rmino R a ym un do  de Souza  
Ro be r to  Lui
José  de Padua  Castanho
Saviol i  P r imo  & I rmão
Viuva Almeida  & Fi lhos
Be rgamini  Antonio
F e r na nd o  Rouvier i
R icardo Pinto  de Oliveira
Joaqu im  Toledo Prado
Franc i s ca  da Si l ve i r a  Moraes
D. H o nor ina  de Ba r ro s  Castanho (he rança )
L ou renço  de Moraes Bar ro s (her ança)
A nna  Rosa da Si lvei ra  
Luiz  Savioli 
Bordini
Madel la Dionysio 
Ottoni de Arruda Moraes 
Jo se  Gruier i
D. Anna  Xavi er  da Si l ve i r a  
Zacarias  Ped ro
José  e Joaqu im  F ru t t  e Merigo Gianet i  
Salvado r  I tal iano 
Angelo Gombete
Joaq u im  Antonio da Si lvei ra  ( her ança)
D. Gabr iel la  Emi l ia  Corrêa Pocheco  
Godof redo Carnei ro 
Cavana Cario 
Dant i  Bassi
Lo u re nço  Roiz da Si lvei ra
Bened ic to  Roiz da Si lvei ra
Ezequ ia s  da Si l ve i r a  Lei le
D. Adelaide Eu ph ro s i na  de Alme ida  Gaivão
Felicio Scala t e  & i rmão
Victor io Salvador
Teixe i ra  & Cas tanho
F laq ue r  & Rocha
André  Asmou
Antonio  F .  de Sampa io  Lei te 
Jo s é  Groff & I rmão  
Osca r  de Toledo Prado 
Domingos  Candiani  
Victor io Costa & Angelo 
Jo sé  Ar ruda  Bole lho 
J ac om o  Tedesco  
Luiz P e r s on a  
Jo sé  Correa  Leile 
J o ã o  Gazzi
Calefe Delegato & Adel ino Graban te
F ranc i sco  F ru t t
B en j amin  Brok
Antonio  Scalet i
Antonio De l -Ross i
Saviol i  F io r avan te
Joa qu i m  Roiz da Si l ve i ra  Jun io r
João  i e  Ol ivei ra  Cassú
Luiz Roiz da S ive i r a  P r imo
Maria Izabel  de Campos
Luiz Chris tofol ete
Luiz  da Si l ve i r a  Lei te
Joaqu im  da Si l ve i r a  Leite
l e n i c i o  & Fi lhos
Be r t ron  Luiz
Marcel lo Eu genio
Joa qu i m  Fe^ix da Si lveira

Kilos

150.000 
75-000

12 0 .0 0 0  
180.000

60 000 
105.000
90.000
60.000 
60.000 
60.000 
60,000
75.000
60.000
52.000 
7.500

45.000
45.000
39.000
30.000
30.000
30.000
30.000
30.000
30.000
15.000
30.000
30.000
45.000
20.000
15.000 

5.250 
3 750

22.500
22.500
22.500
22.500
20.000 

- 20.000 
20.000 
20.000

7.500
15.000 
Iç.OOO
15.000
15.000
15.000 
10 500
10.500
10.500
10.500
10.500
10.500 
/0 .500
10.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500 
4 500
9.000
9.000
9.000
9.000
9.000
9.000
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500 
7.5U0
7.500 
7 500
7.500
7.500
6.000 
6.000 
6 .000 
6.000 
6 .000 
6.000 
6.000 
6 000 
6.000 
6.000 
6.000
4.500 
4 500

Im pos to

400$000
200$0U0
320$000
480$000
1601000
280$000
240$000
16ü$000
160$000
160$000
160$000
200$000
160$000
l *0$Õ0õ

20$000
120$noo
120$oo0 
104$000
80$oOo
80$GOo

8 0 $ oüo

80$000
40$ooo
80$oOo
80$000

^OSOOO
5 2 $ o o 0
4(J$000
15$000
10$000
60$ooo
60$000
60$000
60$000
5á$000
52*000
52$000
52$000
20$00o
40$00ú
40$OOo
40$000
40$000
40$000
28$000
28$000
28$000
28$000
28$000
28$000
28$000
28$000
12$000
12$000
12$000
12$000
12$000
12$000
l2$000
12$000
24$000
24$000
24$00O
24$000
24$000
24$000
20g000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20*000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
161000 
16J000 
16$000 
16$000 
16$000 
16$000 
10$OOO 
1(3$000 
16$000 
1C $ 0 0 0  
16$000 
12$000 
12$000

F e r nan do  Costa
Affonso Roiz de Ar rud a
Manoel  Joaqu im  ria Si lvei ra
Manoel  Roiz da Si lvei ra
Domingos  Tirol le t
Anton io  Bor to l aso
Jos é  da Si lvei ra  Camargo  Gomes
Joanu im  Mar t ins
I rmãos  Bortolo
Barbi  Franc i sco
Jo s é  Roiz da Si l ve i ra
Ben to  Dias de Ar rud a
Vicente da Si l ve i r a  Lei te
Joaqu im  Roiz de Almeida
Honora to  Roiz de A r ru d a
José  Travach in i
Joa qu i m  An ton io  da T r indade
Benedic to Luiz  Pe r e i r a
F ranc i sco  Tavam
Grier i  Amér i co
Ignac io  Xav i e r  da Si lvei ra
Antonio  Roiz da Si lveira Moraes
João  Roiz da Si lveira Moraes
Joaquim Po rphi r io  Roiz da Si lvei ra
F ranc i sco  Roiz de A r ru Ja
E ug ên i o  Soares  da Co« a (her ança)
E l eu t e r i o  do Nasc i r aemo
João Gil
Rouvei r i  Vecchio 
Alfredo Friori  
El izeu Burn ie r i  
Joa qu i m  Roiz da Si lvei ra  
Antonio de Camargo  Couto

3.750 1
3.750 10
3.750 10$000
3.750 10$000
3 750 10$000
3.750 10$000 ®
3 000 8S00O
3.O0U 8$000
3.000 8$000
3.000 8$000
3.000 8$000
3.000 8$000
3.000 8$000
3.000 8$000
3.000 8$000
3.000 8$000
3.000 8$000
3.000 8$000
3.000 8$000
3.000 8$000
2.250 6$000
2.250 6$000
2.250 6$ÒOO
2.270 6$000
1.500 4$000
1.500 4 $000
1 500 4$000
1.500 4$000
1.500 4$000
1 500 4 $000
1 500 4$000
1.500 4$000
7.500 2,j$000

COCHEIRA
BE

Carros de praça
DE

liberto de Oliveira Assis

Par t ic i po ao publ ico e aos m eus  f r eguezes  qu e  m u l e i - r a e  para  a 
Commercio  n. 65,  e que  a m in h a  coche i r a  passou para  os fundos  do 
prea io,  á r ua  de San ta  Rita,  onde  p rom p t i f i co -me  a  a t l e n d e r  d 
chamado,  e a qua lq u e r  h o ra .

rua  do 
m e s m o  

qua l qu e r

E ,  do dia I o de No ve mbr o  em d i ant e,  
sete  ho ra s  da m a n h ã  ás seis da tarde ,  
serviço.

farei  p o s t r  00 l argo da Matriz,  das  
um car ro  p rom p to  pa ra  q ua lq ue r

Alberto de Oliveira Assis.

amia§eí|s, jjarcifjcirfl, 

iiíjiieiro t Jarijeirii
!«I® t

Os seus  p rop r i e t á r i o s  iPesta oftlci.ua 1 ri» dT.vm a r  publ i co  yimtBo,  
que  m u d a r am  a m es m a  da RUA DE S.  R IT a  V>. 103, p ra a RUA DA 
MATRIZ,  N°. 2 (esqu ina ) ; on de  achara  se a d i s p j i i ç ào  do m e s m o ,  para ,
execu t a r  todo q qu a l q ue r  t r aba lho  r e f e r en t e  ao l e u  r amo  d« a r t e ,  com à 
max ima  per f eição e modic idade nos p reços .

En ve r n i s a  se qua lq ue r  movei ,  por  ura sy s t ema  co m p l e t a m en te  n e v t ,  
•  e n c a r r e g a m - s e  do a s s en t a m e n to  de toda e qu a l q ue r  e spec i e  de m a i . h i i a s .

Russolo & Irmao 
Rua da Matriz, N. 2-Esquina-

Y T U ’
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H!< A LC JA 210 VALENTE
t î i i f i  Airriifn 39 if g
Aeabom-se a crise

H/ proprietário desta casa participa â sua numerosa freguézia e ao publico em geral, 
que para facilitar o balanço de fim de anno, e a vista do seu colossal sortimento, 

resolveu vender por preço excepcionas e nunca vistos n ’esta cidade, todo o seu immenso stock, pelõ qne 
j: dhama"attenção de todos"os que tiverem de fazer compras e convida-os a visitarem o seu estabelecimento

' commercial, onde encontraráo tudo por preços realmente vantajosos,

44 ? áeina i|c|iuc|aa
Poderão effectuar os seus innúm eros  freguezes, em Fazendas, Arm ar inh os ,  Modas, Confecções, 

Roupas brancas para  homens e senhoras, Carçados, Chapéus de sói e cabeça, Objectos de p h an -  

®  tasia, Machinas de costura, etc.

A I N D A  M A I S
Aecresce que este grande EMPO RIO YTUANO exporá a venda DIVERSOS 

SALDOS optfirsas mercadorias que serão vencidas por todo e qua lquer

preçoa
Tudo, porém, só a dinheiro á vista

Estrondoso!... Espantoso suecesso
V i n t ,tío 3 vin tem set 1 0

Aproveitar a opp jrtunidade, é principio de economia

LARGO DO J A R D I M - Y T U
N


